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BORNIER ACHA QUE REAl VAI 

ISTABIUZAR A ECONOMIA 
NEWTON CRUZ INVADE A BAIXADA __ 

Jrutlí;ento gene·ral dos tempos da difdura oroclama em N. Iguaçu :
. 

-

Vou livrar o Estado do 
crime organizado 

faltando pouco mais de um mês para as eleições, 
. ndidatos passam a jogar mais pesado e tentam am­� ca 

suas áreas eleitorais. Newton Cruz, candidato ao 
�•

r 
rno do Rio pelo PPR, está espalhando out·doors 

� v�ova Iguaçu com a inscrição ''chame o general" e 
�r ou a decla�ar que vai "invadir" a cidade de manei-

eg montar no Municfpio seu Q�artel General, se elei­ra ªEssa semana, ele esteve na cidade com o reforço 
t candidato do partido à Presidência da República. 
Ji�nto com Esperidião Amin os dois fi�e�am um co�po 

orpo no centro de Nova Iguaçu, na ultima terça-feira. 11 e 
Amin aproveitou para criticar o adversário do PSDB, 

f rnando Henrique Cardoso, que exilou em participar 
,• debate na TV Bandeirante.  Para o candidato do PPR, 
�l�C está 5e escondendo porque est.; em primeiro lugar 
nas pesquisas e não_ quer se e�por. Amin acredita qu� 
,.::sa situação não va, durar muito tempo e que o cand1· 
o�to tucano não deveria usar a mesma estratégia de 
leia, quando também estava em primeiro na preferên­
cia popular. 

Newton c�uz apertou muitas mãos, voltou a falar 
c,,.e e;.tá pronto a resolver o problema da segurança 
d, Estado e deu um abraço caloroso no ex-deputado 
�der ai Fábio Raunheitti. O mesmo não aconteceu com 

J.min que preferiu igncrar a presença d� _d�p,:tado 
c�00ado 6,:nbos ficaram <ie voltar ao Munic,p1O 1gua-

WM/l DE CORD!Mm�9E MA�COU 

o DEBAIE nn! (PJ�t!!AH)S

A PRESmU't!A 
O primeiro debate dos 

presidenciáveis na TV foi 
considerado de alto nível 
e, por incrível que pareça, 
pouca roupa suja foi lava­
d,. Como não poderia dei· 
xar de ser as estrelas fo­
·am as de sempre. Leonel 
Brizola reafirmou sua pos­
tura Hónic.a e chegou a ar­
rancar risos até dos õdver­
�ários em alguns momen-
1°:· F.ernando Henrique roo caiu nas provocações e manteve a elegância ca­
��cteristica. lula chegou a ficer nervoso com a in�is· 1enc'.a de Enéas de ;ue i:-rec:isava de mais conheci­
�nto para governar o ais, mas acabou se con­!rolando. 

Todas as baterias esta­'''" voltadas para FHC O 
:nd1��to tucano foi �Ivo,.
�n��tticas da maioria dos 

'-'C1t 
idatos. sempre dando 

� 
' as sobre o mesmo as­

;
":''0· 0 Real. "O Real não 
�1

,�:iad_o com fins eleito-
1.
l'\ 

�:. Iª �xistia e veio de 
�n�: • afirmou o tucano, 
�ri-icla, 

l�go. rebatido por 
"f' 

F 
Veio da Argenti-

ernando Henrique 
1,�cu a declarar que não rr-13 Participar do debate --ª

.
$ foi tão pressionado 
u 
t•Ja ass.essoria que aca­" 

1 ;
c�tando atrás. "Ape­

��rt�� 0 que não preciso 
�!te• Par de todos os de-·r

h, .
rnas como o partido 

r "1;, qu� era melhor, � , afirmou t ,.,.f.d 
.... -:� "'ã,º ter eo arr�­

f: tr�nc . A CC, / -.,:b:"C .. 
quilo e já há quem 

Leonel Brizola 

qualifique o e�co�,tro de 
"água com açucar . Ou­
tros candidatos que estão 
na lanterninha da corrida 
presidencial, como Espiri· 
dião Amin, Orestes Quér­
cia e Enéas Carneiro tam· 
bém marcaram presença. 
No entanto, não tiveram 
muito tempo para mostrar 
suas idéias ou me�mo ata­
car os adver!.ários. C�ma­
ras e microfone� pare.ciam 
rr.esmo à diypc$ição dos 
grandes nomes da disputa 
A forte prr-S'"'f\1"3 de Brizo­
lê!- mostrou que os núme­
ros da pesquisa não o a_s­
'>I tarP e ml°"smu que noo 
cheque lá :11,, '3 Vi- d· 
n lJJfr., Jt: v P� J .... 
concorrf:ntes 

çuano e saíram daqui com a certeza de que vão somar 
alguns votos na cidade. A maioria das pess?as que 
apertavam a mão do general Newton Cruz ped,am que 
ele reinterasse seu cofpromisso de livrar o Estado das 
mãos do crime organizado. 

,��.w� 
. J!il 

Esperidião Amin e Newton Cruz estiveram em No­
va Iguaçu na última terça~feira, num corpo-a-corpo que 
agitou as ruas centrais da cidade. 

EMBARGO ADIA INAUGURACAO 
DA LINHA VERMELHA 

Ainda não foi dessa vez. A Linha Vermelha 
n� será inaugurada no dia 26 de agosto co­
mo estava prevista. Uma denúncia de que estava 
sendo roubada argila de um barranco da Rodovia 
Washir.gton Luiz para o trabalho de terraplanagem 
fez corr, que a Feema embargasse a obra por a 1-
guns dias. Outro fator foi o pedido de concor­
data da Empreiteira Cetenco, responsável pela 
construção do Lote 7 da obra. Agora, a data de 
inauguração ficará por conta do Presidente Itamar 
Franco que faz questão de estar presente. 

A Empreiteira Mendes Junior assumiu o tre­
cho deixado pela Cetenco, mas a chuva também 
atrapalhou o bom andamento do trabalho que s,:\ 
deve ser terminado em meados de outubro. A 
inauguração da segunda fase da Linha Vermelha 
significa tirar aproximadamente 250 mil veículos 
da congestionada Avenida Brasil e resolver o pro­
blema de milhares de pessoas que diariamente so­
frem com os engarrafamentos. O presidente da 
Funderj, Henrique Ribeiro, afirma que todos os ou· 
tros trechos estarão prontos na data prevista. Ele 
espera que esse seja o último atraso dessa obra 
que já passou por vários problemas. 

Anuncie sem sair de casa.
Basta discar 767-2725 

"Durante muitos anos a 
população brasileira viveu 
em autêntico inferno as­
tral com os preços subin­
do escandalosamente e o 
poder de compra dos sa­
lários em queda livre. De 
fato, a inflação, nos ólti­
mos anos, destruiu o po­
der aquisitivo dos assala­
riados, determinando o 
vertiginoso empobrecimen­
to da população e o con­
sequente aumento da cri­
minal idade, da violência, 
da miséria absoluta e da 
mendicância". 

Com estas palavras, o 
deputado federal Nelson 
Bornier (foto), candidato à 
reeleição em 3 de outubro, 
falou esta semana ao CL 
sobre os efeitos ,por ele 
esperados, do Plano Real 
sobre a economia nacional. 
Depois de afirmar que os 
programas econôm;coc; de 
e�tabilizac;ão da eco:,omia 
implementados a partir do 
primeiro Plano Cruzado, 
em sua totalidade, não 
passaram de engodo, de 
uma ilusão imposta à nossa 
sofrida população, com 
objetivos eleltoreiros ou 
ce mero prestígio para o 
Poder Público . 

"O atual programá eco­
nômico - disse Bornier -, 
a nosso ver, não foi engen­
drado com esses propósi­
to!:. mesquinhos, mas sim 
com o anele de efetiva· 
mente encaminhar a solu· 
çáo para a crise econômica 
aue essola a economia na­
cional. De fato - conti­
nuou Nelson-, a novaPo­
lítica econômica, ao cÕn­
lrário das anteriores, n.ãÕ 
determincu nenhum con­
gelamento artificial de pre­
ços, implantando, demo· 
craticamente, numa pri­
meira fase, a URV, que foi 
de utilização facultativa, 
a:é, chegar ao Real que es­
tá, agora, completando 
um mês e meio de existên­
ciõ". 
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r 

k 
MAIS FORTE 

QUE O DÓLAR 

.. 1 

1 
Nelson frisou, a exem­

ple, do que têm feito as 
é.i:..ttoridades que coman­
dam a economia e monito­
ram, ccnsequentemente, o 
Plano Real, que "a nova 
moeda corrente no País, 
mesmo no Mercado Para­
folo, está valendo mais do 
que o dólar norte-america­
nc e a população muito 
tem contribuído para o su­
cesso do Plano, pois numa 
demonstração de maturi· 
dade, recusou a explosão 
de consumo e continuou 
com seus modestos rendi­
mentos na poupança" . 

O deputado do Partido 
L;beral disse ainda que, 
"no entanto, o Plano Real 
tem muitos inimigos, como 
empresanos inescrupulo­
sos e oportunistas que 
querem lucros e mais lu­
cros a qualquer preço ain­
da que seja às custas da 
maioria"". 

Nelson Bornieir finali 
zcu sua entrevista dirigin­
do-se a esses empresários: 
"Apelo a esses empresá­
rios para que respeitem a 
população e a estabilida· 
de dos preços, deixando 
de majorá-los abusivamen­
te, Ao mesmo tempo con­
clamamos o Governo para 
que faça cumprir a recente 
legislação sobre crimes 
econômicos, a p I i e a n d o 
exemplarmente as penali­
dades previstas aos agen­
tes econômicos infrato-
res" 

CEDAE AUTORIZA REDUÇÃO DE 
11.5% NA S COTAS DE ÁGUA 
As contas de água dos moradores da Baixada Flu­

rrdnen�e p0dem diminuir 11,5%. A informação é do 
Governador Nilo Ratista. Diante de divergências criadas 
na conver�dr do Cruzero Q:eal pãra o Real, o Governa· 
dor resolveu mexer na tarifa dessa vez a favor do usuá­
rio A mudança d?.ve ocorr�r a partir de 1 ° de setem­
bro e a Zona Su: também terá uma redução de l O�o Outra nov,ciede pode vir do Ministério da Fazenda. Informações da Cedt1e dão conta de que se o Ministro Rubens Ricuper:> c:>nc�uir que os usuários tiveram pre­j�ízo na cobrança das �antas. então serão ressarcidos 

Nc e.1tanto Alta,nira�do Novaes, diretor de pla­n1;.1amento e contrvle rla Companhia, garante que não houve nenh�rna e3pécie de erro . Ele diz que a ordem de Brasíli:11 era fazer L•ma conversão genérica, o que pode IJ":!nr mais d,:! um� interpretação. Em virtude dis­�:o, Nilo Sati3ta rec;olveu adotar um outro método que beneficias:,e e u":•Jdrio Ele avisa que as tarifas não devem 3umcntar, mesmo que o Ministro conclua que e� rlarlo'i C"..f<l"' corrr.;tc;. Por outro lado, avi .. a e: "' :1s conts v?ncidas em agosto devem ser pagae norrnal­ment,� 
A nct'.ca é b ... :n v:nda para o;, m:: --1-·c: d .. !3Ji• xa-Ja FluminP .. "e, uma da,; reqiões do Rio que m:us !.cfr ce:rn a falt1 rl'd.:3u::1 Em 1lguns casos a conta cct­tuma chegar onde 3 dgu11 nd:i ch":1 nir "'I 
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Liff§ CDL Elv1 REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

VACINA( AO EM NOVA IGUACU ATINGIU 
OS iNDICES ESPERADOS PELO GQVERNO 

------­
os Siil!5S CA CAND�LÃRIA 

Estrcuu , CJ Teatro Ó�L 
ron, da Ilha do Governa­
dc-· ,:, l"l"I ... �1ca1 Os ..,mos da 
C•. d-lária A autora Au­
rea C f,,arpine Gama Pif".f:>, 
c.)ban1ou •aler .. _, Fez letra, 
mus,c.J", texto, eJ'lf1n1 u,ou 
e abusou dos dons que 
Deus 1he deu F,que• le.-. 
brando do lcmpo em e;_, 
c.tudava declamaçao e dic 
ção com a quenda prof s 
sora Hercy Charpinnel Ga­
ma, que lid• Mv.ea eotus.,y­
tic '3meri•e acue a família 
de art·-tas Aur1nha, Jor• 
91na, Manuelita, •'">das pas,­
sando pelo pia�o. Sólo 

VIOLENCIA, AQUI E ACOLA 
N lóJ . Nova 1uac u São João de Meriti e Ca 

,_ ,1 -1cara,, .. ,1L ramen:� ·cadas como as cidades •. m­
de se c':'mdem as maiores violências. A marginalidade 
e os cr�mes rrnperam

.' 
nao tanto pelos reais registros 

acontecidos, mas muito mais pelo sensacionalismo de 
certus 1orrtal .,tds e imprensa, ao noticiarem o fato a 
tal po_nto q1.,e ficaram completamente Marginalizadas, 
até hc "',. cdrrc-çando essa pecha, trazendo ncalcul�vc1s 
;,1 ... ".J ízos a todos nós. 

"Atingimos O!t inC ;es 
esperados porquo foi ex­
celente o comparec meflto 
dos pais levando as crian­
ças de idade de zero a cin­
co anos aos postos de vaci­
naçdo. Felizmente, tudo 
func1or,ou a contento, com 
10'-sos servidores o volun­
tários dando o melhor de 
si". declarou o Prefeito Al­
tamir Gomes (foto) ao re· 
ceber estc1 semana o:: da­
dos sobre a aplicação da 
segunda dose das vacinas 
co.nt�a sarampo e a polio­
m1el1te no Município. 

A verda�e é que muitos desses jornalistas 1amais 
� veram o cu1dudo de visitá-las para observar o quar, 
tu d�· trabalho os municípios dessas cidades reali,am 
como industrais, como comerciantes, como profissio-, 
na:: liberi! s, como cidadãos nos terrenos da cultura, 
do turismr-. ajudando a cidade, o Estado e o País a 
crescer. 

Lameriavclmente, as coisas boas, os atos nobres, 
a• irandezar registradas e conietidas não servem como 
refreias para vender orna s 

Ê notóric que existem cidades e centros muito mais 
v,c,lentos (vejam só o Estado de Alagoas, onde agora se 
�dbe existem quadrilhas dominando um povo, sem di• 

1e1to de voz e voto), mas a carga que pesa hoje sobre 
algumas cidades do Estado do Rio tem proporcionadc; 
tc,do um processo de estagnação, prejudicando todos os 
se•ores de atividades. 

Podemos dizer, acertadamente, quem 'não existe, 
t�xativamentc, ur,a cidade violenta, onde só impera a 
c.esordem 

Uma cidade por mais tranquila que seja, inopina· 
damente, com o regstro de alguma ocorrência desabona­
dora, se transformar no centro das atenções do Pai: 
S m esperar, os fatos acontecem, espoucam inesperadC! 
r.,ente e. dcoendendo da extensão do acontecimento 
ou gravid2de do fato ocorrido, propaga-se corno um 
incêndio, tornando-se difícil debelá-lo, Notícias esca­
b�osas, sexo explícito, vendem muito mais jornais e re· 
vistas. mesmo as de maior preço. 

Ê igual à mentira, espalha-se com mais rapidez do 
que a verdade, a notícia salutar e construtiva. Na bÕca 
do povo, quem conta um conto acrescenta um ponto e, 
E·m pouco tempo, todo o fato real, pre\talcccndo _,c ... '-'·1 
1e o que foi aumentado, modificado e inventado, pa 
gando, muitas vezes. o inocente pelo pecador. 

Gente, é preciso por um basta nesse estado de 
ccisas _ Vamos apagar as manchas, fazer brilhar as vir­
tudes, as boas ações, os atos nobres, as grandezas cons­
truidas. 

Nova Iguaçu. Nilópol s São João de Meriti e Ca­
>:ias são cidades que trabalhaa,, onde milhar�• de ci­
da-laos, nos diversos segmentos de trabalho, constróem, 
ecl r1r,3m ond::. rr �.1r.1:, �ambé-m 3'.:;'.:' m:lhi'!rl..:a. bi. :carri 
no. bancos escola es o saber maior, para serem os ho 
rr,ens do amanha. 

As 40 mil doses recebi­
das do Governo Municipal 
f o r  a m distribuídas ern 

100 p o s t o s  espalhados 
pe,os bairros, inclusive nas 
comunidades mais distan­
tes, onde atuaram quase 
trezentos servidores muni­
cipais de todos os niveis 
a,lém de uma grande quan'. 
tidade de voluntários an· 
terlormente treinados' 

SECRETARIO 
CONFIANTE NOS 
RESULTADOS 
º
. 

Secretár�o Mun
,,

ipal 
de Saúde, médico T ales 
cârdoso de Mattos, acom· 
panhado pelo-Diretor cio 
Departamento dos Servi­
ços de Saúde, Mário Men-

trop, e do seu êhefe 
de gabinete, Paulo Le­
rros, participaram ativa­
rrc.,•,., de •cdo o proce�so 
Ce vacinacão. Na Unida­
de M1xta de Austin, o titu­
lar da SEMUS iniciou a 
eplicaçdo das vacinas pelo 
,.,,"'!nino We�len, de 3 anos, 
filho de Ad•iane e Jorge 
Luiz Em seguida, Mário 
Mentrop fez as aplicações 
na menina Amanda de 7 
meses, f 1->a de Terezinha 
e Roberto Cánd'do. todos 
moradores no localidade, 

Nas demais unidades 
que visitou, o Secretário 
d, Saúde achou excelente 
a crgar, zacão dos services 
e o comparecimc,,to ,da 
populacão 

o Poro PRECISA CAIR :'iA RE,\L

No P!ano Cruzado nó� vlmoi este filme, de enre­
do idên:ico: estelionato eleitoral, falso congelamento de 
,or'.'ços, desabastecimento, salários realmente congelados, 
dlem das sequelas incuráveis que infectam até hoje a 
nossa economi3_ Com o Plano Real a tática nos parece 
a mesma • O câmbio contir.ua sendo a grande arma con­
tra a intJação, e quando a farsa v cr abaixo e a infla• 
<i,ho voltar, o voto dos bobos, dos incautos, já estará 
nas urnas. 

Estamos diante de mais uma grande intervenção 
�conômica e o Governo conta com mais de 30 bilhões 
de dólares de reservas cambiais para continuar man­
tendo o real valorizado em relação à moeda americana. 
São medidas puramente artificiais que não �tingem 
'l es�Ê--,i•a do processo inflacionário, que não ferem as 
�ua� verdJdt;iras ::ausas. Neste quadro, a conclusão é 
clara'. inflação não se derruba num passe de mágica, 
não se liquida por decreto. 

ma 
mil. 

/./lastremos as grande1-ls des�es rnuniríp;m:. I 

Rio de Janeiro, hoje, sim, é uma cidade violentíssi­
E já foi "Cidade Mar3vilhosa", cheia de encanto, 

Hoíe é de armamentos mil. Cada morador carrega 
rons1go 2 armas no bolse e guarda 1 O em casa. É uma 
cidade perigo!-'. '!Mt'.."nte ar"1ada 

Outra conclusão - está mais clara ainda: nosso po­
''º gosta de ser enganado, E ao que tudo indica o cir­
co está armado para fazer do Sr. Fernando Henrique 
Cardoso o futuro presidente c!a R�pública _ O ex-socia­
lista, v'brante intelectual das nossas esquerdas, hoje 
,nterorPt8 <em máscara, e paoel de fiel representante 
d�� nossas elites m1i� reacionárias. 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDEP CONOSCO: 

ARABE _ FRA�rns _ NCltS I 
TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 

TCLt;ONE: 767·8022 

Travessa Rosinda t.�artins, n. 46 '205 - Centro 1 
Nova Iguaçu - RJ 

1 
• Traga e�t� an,ncio ganhe 20ºo de des:onto 

e 

Por fim, vale dizer; enquanto es�a gente permane­
cer no poder, desaraçaddmente teremos mais fome. 
,....ai!. ,,.,,c.�r 1 Jtc 1ê• e a rfe�emprego e- analf'3betismo. 

(Gérs�r. Selem de Azeredo). 

1 
�JlAf\.,OS VENIGIO S1LVA DE ANDRADE

L_ 
(ADVOGADO) � 

lAAV. VILA YBOTY 3C - ...,-1:..A.;, :05,7 
TEL.: 76.,.-S3S7 - r-.:01

• A IGUAÇU•F:J 
---- -

L1ilizando a bateria, entrando na onda dos B 1 t·' com cs filr os do Waher Faria Pacheco �•
t 

• 
lernbranças dos anos sessenta 

uitc 

Lá e;tivemo� na e:tré1d e a convidam 
r:osso programa na Rádio Rio de Janeiro e 

r Para 

CJue ern outubro de noventa e dois compôs 
e a c�rita 

C\. l"çao para um mus:cal -:�bre mer,Íno� de r..,
ª
iJ 
prirri�11 

r'.d�, profess�r M rn· sei Pere·:a Pinto ex-d reter C ,.. 
le9 10 Leopoloo �rr nossa cidade, se,;,pre aporaraºº � 
balho , No Instituto Padre Severino, conhecendoº 

1 

n�res infratores em noventa e três, diz ela "conheci ze­
g�,

º e ele _f�lou-me de sua namorada 81a e de Cc.:.­
Gdo Dec1a1 tomá-los como personagens" v· 
remara conhecimento na Europa sobre a � t 

'ªiar;i: 

menorc-') na CAg:�dt..l�ria, no Rio de Janeiro, er: ªu�r dt 
n.cvent� e tr�s. Antes eslava fazendo uma Ave 

o
M� 

r1c:i e nao sab ia � porque. Ao retornar tomara :::ont: �
­

mente do prépno Instituto de menores infratore-�e:' 

morte de Come G�to, que no musical também mo� 
��• para a. f�ente,.,diz ela: •·debrucei-me sobre a·s :,. 
t i uras : fu i a luta . Saiu uma verdadeird obra de�-,. 
A rua e o grande palco , Os mais diversos ângulos d 
w�a �nan-;a sem vinculas com o lar, sao demonstr 
do_, d� fcrma cr-3 alegre. ora triste, ora irreverente 

O e�p,etáculo contagia a todos. Indagações for1t 
cerno �a �ormJtura de pivete". A pressão sobre O me­
nor fe,ta, pela Sociedade num rod<>, pelo traficante, 
pe_lo _po!1c1al especificamente _ Espetáculo "imperdíve 
principa.mente para reflexcJo daqueles que criticam e 
problemas, mas nada fazem para resolvê-los_ 

Parabén;, Aurinha. pelo alerta e pelo puxão de ore· 
lhas que nos dá em várias passagens, Se todos meditar­
mos s�br� o seu magn'.fico m•Jsical, temos certeza e� 
qLe nao vamos todos para o fundo do mar" 

Recomendamos siriceramente o deslocamenro õ3te 
a Ilha do Governador no Teatro do Colégio óperon 
Vale a pena. 

Parabéns, mais uma vez. continue acred itando er­
S.Ja c,pacidada, em .ieus amigos e em seu trabalho. 

Paulo d• Taiso 

(J .-+:1r.-ê que _vaj ficar 1 

n�� 0Ua cao���-
_J

LC 

MODELO� EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODflA SEU_ CORFQ 

PEDl�A BRITADA 

E DERIVADOS 
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ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO. 1 
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TEMPOS MODERHOS 

Negócio é o seguinte: 
Vivemos (?). •. Não, so­

�revivemos a dias difíceis. 
A pobreza aflora dia após 
dia. Quando mais se traba­
lha, menos se ganha. Lu 
c,c para pouco5. Prejuízos 
e dívidas pra muitos 

SARA ROSINDA zinha e não ficar se cul­
pando por isso. Afinal, de 
quem é a culpa? 

Não me p""rec.. que 
as cabeças goverra,i2ntais 
deste paíie "� •,-= .. rifem e, 1-
ptda�. E1t:.s tcmpre têm 
soluções r.iara tudo, só que 
não ddo solução a quase 
nada Até a isso ncs acos­
tumamos .. 

-
• -

MOREIRA DE VOLTA 

More ira Franco, com aquela cara de 
mais' abandonado, está de volta e quer

deputado federal. Parece, até, que 
::x.ou de la�o o Professor Nazareno, 

is segundo informaram as colunas. so­
�is: Moreira tem nova namorada e vai 
.:asar 

,V1_,5 a vida particular do Moreira 
franco não interessa. O que interessa é 

vida publica do homem que governou 
�ediocremente o Estado do Rio de Ja· 
i,eiro, 

011tro dia, na televisão, Moreira dis­
se isto; ''E preciso que o governo esta­
dual se1a competente e, acima de tudo, 
tenha compostura É isso que temos de 
ta::er trabalhar•• 

Moreira é muito cara de pau, pois 

sev gcY'erno não foi competente e traba· 
:hador muito pouco. Fo, o governo de
Moreira Franco que prometeu acabar com 
1 v- olência e o crime organizado em três 
m!!€) _ E foi o governo ,\\ore ira Franco 
qve prometeu aumentar o número de 
r,has do t-/letrô. mas sô conseguiu mes­
mo destruir a Avenida Chile, algumas 
praças de Copacabana e umas ruas da 
Tiju�a 

Negócio é o seguinte: nlo sei se 
Moreira Franco 5erj eleito deputado fe­
deral mu tenho certeza de que se o 
eleitdrado cometer o erro de dar a ele 
tm mandato, a Câmara dos Deputados 
g�:t.'iuí mais uma nulidade . 

INIHIGOS DOS CIEPS 

Ap: Jr de meu voto ser a favor de 
� i.·c1J, 1.. -lO firmemente que ele não s� 
a efeito C:cmo na eleição anterior, r­
t ·,zrnente Brizola não deverá chegar ao 
egu'"ldo turno. 

•ti�s, r::-, matéria de debate, Brizola 
cr-,.,�i"'ua em forma Cheguei a essa con· 
.. �ão q1.rando as!.ist· durante alguns mo­

mentos, o debate de terça-feira, promo· 
'•o cela TV Bandeirantes . Lá pelas tan­
,-- Srizola deu ... ma boa cipoada no Fer­
n�ndo Henrique Cardoso. Foi assim que 
Brizolo falcu, 

-Os tecnocratas costumam dizer 
"Je os CIEPs e os CIACs são obras caras. 
<.ra náo é a educacão Cara é a õgno-
r '."'Cia• 

• 

Brizola está certo, mas devo acres­
t!ntar Que não são apenas os tecnocrc · 
:as Que se colocam como nimigos d,: 
grandes estolas públicas de tempo inte­
•al Também há muitos políticos que, 

p.,r d'=testarem Brizola, saem por aí ata-

arthur cantalice 

01 a e 

cando os CIEPs, d, •ndo que são'"';;i;ras 
faraônicas. Inclusive políticos ditos de 
esquerda, como Jorve Bittar e outras fi­
gurinhas do PT q:.Jt afirmam preferir es· 
cola� pequenas, s�m espaços para exer­
cícios físicos, sem espaços para ativida· 
des Cl h1 ,rais 

O Cruzeiro já foi velho, já 
foi novo e iá foi real De­
pois foi urv,ado e hoje, 
ainda nào realiza nossos so­
nhos de consl1mo. É real, 
rr.as não tanto! 

Com tantas mudanças 
Econômicas o trabalhador, 
10 fina I d� mês, sente-se 
frustrado e revoltado. Os 
ganhos reais sao sempre 
menores que os ideais 

Já ouvi pelistas (e outros imbecis 
que confundem política com politicalha) 
dizendo que esse negócio de dar três re­
feições aos alunos e mandá-los para ca· 
sa de banho tomado é paternalismo e 
que "escola não é pensão" 

Se Brizola conseguisse ser eleito Pre­
sidente da República, o Brasil teria mui­
tos CIEPs ou CIACs ou CAICs (o nome 
não importa). Aiás, políticos tolos é que 
ficam preocupados com o nome identi· 
ficado, do modelo de escola pública. No 
governo Collor, uma iniciativa louvável 
foi justamente a construção de grandes 
escolas públicas. Acharam que se o nome 
fosse CIEP estariam promovendo Leonel 
Brizola. Então deram o nome de CAIC. 
Saiu Collor e alguns idiotas que assesso­
ram Itamar mudaram o nome de CIAC 
para CAIC. 

Como, seja qual for a denomina· 
ção das grandes escolas públicas de tem­
po integral, sempre ficará a imagem de 
Brizola, os polit,cos de meia tijela prefe­
rem ri!car do mapa esse tipc de esct da 

Neg6cio é o seguinte: pensando em 
combater Brizola, essa tu:-ma acaba com­
batendo o povão e até a chamada classe 
média, que hoje iá não mais está conse­
tuindo pagar mensal•dade escolar. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Por 'alar �rn CIEP leiam o que a 
Tribuna da lf111�rensa, ao comentar a fra­
queza das propostas dos candidatos pa­
'ª r.,.olver os problemas da Educação, 
•·Por gue não reconhecer que a expe­
riência dos CIEPs de Brizola é a única em 
condicões de dar certo, se multiplicada 
ptlo Pais inteiro? Desprezar e ridiculari­
,ar os CIEPs_s6. porque foi Brizola o seu 
idealizador ... dá nisso: um tremendo va­
zio ql{�n'do chega a hora de propor al­
ternativas. Porque não adianta ficar repe­
tindo que no seu governo não haverá 
uma só criança sem escola. � preciso di­
zer como e ampliar o conceito de escola". 

Nea�cio é o seQuinte: espero aue os 
orováveis eleitores de lula ,.. Fernando 
,...,..,, .. ;!':I .. .,. Card0<0 tenh1'm lido o ;iirtinô 
do Carlos Cha9111s. E aue cobrem desses 
candidatos a�ontados como favoritos 
uma r,ostura m,1;--. intPliaente em rela• 
cão ao ensino núhlico. 

Neste contexto, a onda 
é ser alternativo. Medici­
na, transporte, alimentos, 
segurança ... tudo é ãlter­
�ativo. E por não ter al­
ternativas você acostuma 
a ser " light", e sem a me­
nor cerimônia, diz.se: - Es­
tou de regime 

Não tendo dinheiro para 
comer, você se acostuma a 
comer o que antes era li­
xo. Aí estão as receitas ai-

Nos últimos mese de 
1980 duas vezes tive de 
ir até a cidade mineira de 
Caratinga. la de ônibus, 
pegando-o aqui na Rodo­
vi�ria do Rio, às 21 horas, 
chegando lá antes das 5 
do dia seguinte. O sol 
ainda não havia raiado es· 
tãndo eu, ainda cheio de 
sono, tremendo de frio na· 
q ile am inherer mineiro. 
Inclusive da ��gunda vez, 
voltando sempre no mes­
n- dia 10 ôn 1s das 17 
horas (se não me eng"'àna 
a memóri ), t· »ia 5 kg de 
fe 1ão p, ·to porque, na 
época, este mantimento 
estava em falta nos super­
mercados do Rio. E lá era 
relativamente fácil adqui· 
rir nos armazéns de secos 
"molhados. 

Conheci, nestas duas 
viagens, e em outras que 
andei fazendo, há tempos, 
pelas terras mineiras e pau­
listas, scbretudo no V·,le 
de Para lba ou na Zona 
da Mata um Brasil bem 
diferente 

0

daquele que me 
sufoca a vida no bulício da 
Cidade Maravilhosa. Bem, 
�ntão eu lá chegava antes 
oe o sol brilhar. E já na 
estação rodoviária, ouvia o 
som de um rádio levaredo 
elo ar músicas do sertao, 

1 neturalmcnte levadas até 
aos ouvintes a partir de al­
Ql . .'ma emissora loca 1 • 

ternativas de saladas de 
flores, doce de casca de 
banana e os ensopadinhos 
de talos Tem gente que 
acha isso ótimo. Ótimo é 
-fazer uma compra no car­
tão e não perder noites de 
sono, sem saber como é 
que vai pagar a conta no 
fim do mês. Ótimo é você 
fazer uma extravagancia-

Acostumamo-nos à misé­
ria nossa de cada d,a, pa• 
ra a qual temos smpre uma 
desculpa . 

Vivemos em crise, em 
estado de choque; de de­
pressão em depressão va­
mos tentando sair do sufo­
co, certos de que o traba­
lhador brasileiro é sobretu­
cio um forte . Madeira de 
clar em doido. Pau para 
toda e qualquer obra. 

Mas, ainda restam espe­
ranças . Poucas, tênues, 
fragilizadas. mas exis­
tem . Todos nós queremos 
ver uma luz no fim do tú· 
r,el, porque apesar de tu­
do, podia ser pior. 

BRASIL SERTANEJO 

CELSO MARTINS 

1:,, ica (não sei se ainda 
e,iste) de nome Plastin . 
1 embravo me da Rádio So­
limões e também do Ser­
viço de Alto-Falantes, do 
Eugênio Beauvallet, com 
estúdios na Praça da Liber­
dade, quase junto do Ci· 
ne Verde, sendo que o 
Beauvallet sonhou ter em 
Nova Iguaçu uma emisso­
ra a que daria o nome de 
Rádio Futurista. 

pia. E eu me lembrava de 
que, quando aluno da an· 
t,ga Universidade do en­
tdo Estado da Guanabara, 
ouvia o que, depois, andei 
repetindo aos meus alunos 
do Departamento de Geo­
graf ia da Pontifícia Uni­
versidade Católca do Rio 
de Janeiro, a presença da 
<IT'baúba ou Cecrópia, 
com suas formigas em seu 
tronco hospedadas, e a 
r rova de que aquela mata 
grar.diosa já foi de:vas+a­
da, já destruída . Mas a 
força telúrica da Natureza 
cobria o solo de verde 

E acredito que a força 
da tevê ter destruídc o bu­
colismo a que se ative ne.;­
ta crônica nostálgica quan· 
do percebo estar entrando 
no outuno da minhj pre­
sente experiência reencar­
r,c ,or;a, 

Viajasse até aos pampas 
e ouviria as cantigas do 
gaúcho. Viajasse até ao 
Nordeste e ouviria talvez 
alguém repetindo as can­
tiQas do luís Gonzaga, ou 
melhcr d izendo, os seus 
baiões que fizeram na 
q11adra de tempo 1media­
tc:1mente posterior ã li 
Guerra Mundial . 

ILU�,lrnAÇÃO POBLICA 

lembrava-me da Rádio 
Solimões, cuja torre esta­
va (não se, se estci a nda) 
erguida do outro lado da 

Via Out, a, próximo a uma 
'nhqa fábrica de fogos de 
artifício na chamada Rua 
d� Encanamento, rias ime. 
Óiações do uma outra fá. 

Pois b, m, ainda hoje 
parece que estou a ouvir 
aquelas músicas sertanejas 
ao longo da Rio-Bahia í, -
dica que jamais pisarei 
aquele solo hospitaleiro. A 
sc1úde dos intestinos não 
me permite ma is, desde 
1986 para cá, fazer estas 
viagens até terras mais 
lcnges de meus pagos. Po­
rém a recordaçao ficou 
Relembranca de um Brasil 
caipira, de um Brasil rural, 
de um Brasil bem brasilei­
ro na simplicidade do ta· 
baréu, na verdura de ca­
naviais, na pujança de 
uma Mata Atlântica já ra 
OCiShlO exibindo a Cecro-

Mas receio que a tevê, 
cm nome de manter a 
u"nidade nadonal, queira 
levar por estes Brasil enor­
mes, aquele modo de vida 
de Ipanema, o que é la 
rT'entável pois que preza­
, ia muito saber conserva� 
das as nosc:a� peculiarida· 
des regionais Com a e.e ... 
cente urbanizaçào, não seí 
c:e i�to é um be-m Ou é 
Lm n,..-1' 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação {CMEI> avisa o 
�opula,oo i1,uaç•,ana que está recebendo reclamação com relaç•o às IAm­
�tda\ acesas durante O dia cu apegadas à noite, ligadas à rede de- uu .. 
,- no!,l" p•,blica. 

As reclama<;C>Es podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 4 Ccrnissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipdl 
�• I\Jova 1-,uaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta do Moraes, nº 528, 
º'ª Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 

Todas as reclamaçÕt!s que a CMEI receber serão imediatame.,•e 
�insm1tidas atravé,, de ofício, à Ught, empresa contratada .P'!la. Pre!eitura 
t,;:as.pons.avel pelos serviços de manutenção da rede de 1luminaçao pu 

Para q�e não haja desperdlclo, sua colabora�o 6 ínóíspen..Svel Af, • Tax, de Iluminação Pública 6 um dos encargos da sociedade. Out, 
� 

r ter c con:vmo, melhor para o bolso do contribuinte. 

---- ----------------

Publique O balanço de sua Empresa no 1---- --CORREIO DA LAVOURA-----"
1r 767-2725 ff 
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LBV SUSTENTA TRABALHO PERMANENTE PELA INFÃNCIA
O 11101·talida1le infantil é um 110, mai, sé­

rio, probl.-ma, enfrentado, pelo Nordc,lt•, 
lia atual i,1:ule. He1·e11te pe,,p,i,a reH·la •1•w 
<·111 pelo nu�no!'<, t·i nco do"' no,.:e f'!',lado� •Jl•e 
formam a n·gião. a ta,a de rnortali,lad.- in­
fantil :111nu·11 1011 da mé,lia d,• 95 óbito, por
mil na•cido, <'nt 9:J para 1 39 por mil cm
9 L Orgãos gon·rnamentai, ,·oltado, para a 
1p1e,tão já 1wnsam em decretar estado ,le

,·a lamidadc rúlilica na l'(·gião de, ido à gra­
' i,lade o problt•ma.

,Ji ri,;ida p,·lo joruali)ta Jo,t! d1· 1'aha i\1•110, 
111a11 ti',11 ,l h«•r,a, crN·lu,, «"-pulhada, 11da, 
principai, ei,lud,·, 11or,lt·stina,, ,., itu111lo a 
,i,•,nutri,;ão ,. morte d,· milhare• d,• criani:a� 
rarrnteg, A Jn,titui,:ão lallf;a taml1«-m p'.r<1-
gr:rn1;i, ,le 1"-rlart·1·i 11H'11 to u 11opularão. 
I xemplo ,fi..,o {, a Campanhu "Solirlarirda· 
,!, Uundial pelos Dirrito, da Cri.1nç.1", 11.1 
11u,1I •ão 1·eul izada, palestra�. com o apoio d,· 
JJrof"•sionais da saúde, junto à população 
!JH •1os f:i,·orcciila. dando IIOÇÍI<', de higiene,
nutri6io " ,.,furn�ão ,Jrntro do aml1i.-1iÍP fa. 
1 ,ilrnr. l'haman,lo ai!lfla alcorão para o, Di-
1 cites ,las Criam;as e cios A,loles,·entes tJUe
dt-\'Plll srr respeitado, e po,to� em prálil'a,
cmiformr exemplifka a LBY 'tlumliat.

A l t·gião a Boa Vontade (LB\'), Organi­
l"ar:io Não-Go\'crnamcntal «pte luta pela  de­
fesa ,los D'reilos da Cri:1111;a e do Adolesccn• 
tr. realiza 11er111anenle, ., pioneiros projetos 
de ,·omL.::te it fome t' à mortali«l:ule infantil 
no Norde>lt• . .  \pesar de não re<'t'i,rr ,·erhas 
of:eiai, e de ;;:rupo, rcouômkos, a Entidade, 

A LB\ está loralizad,, na Av. Rrtiro 11a 
lmr,rensa. 167. Piam. Belford Roxo. lnfo·­
'U:l\'Ó' s pelo lei.: 761-0729. 
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e r-ol ít1r- ,n po iço de �•e , ,o à r cbre n�r.it1_ :10 e 
t ido ao pa s 1nt ro o gr ,.e r--PP1 --�e· ' ,, 
r-.. rc.� lo 1 •a E"xe·-c 

�ao há Cv1 o de +3car ·rn ""'' outro T _ 
e. t nf<-:"""',ent mostrar.!m qra e!:.; e e n·rn -e 
e í='- rrente q1 dnrfo 3,·,na!ararn a� governo e: 
1 r:ie mrrc ;1r ..;11 3o po ' ,. ..,,.. •. -1;:· -:rd
c..ura e lr·a ..,..�"ltr r.1or '"'ma Cê: "'9ª c:i� 1mpost > 
d, 50 ,;1 6()<' '1..,P asf 1x )rl "> ,.L .. nvn' iri ., ,:i� -

""C"(.a e- ,..-... cqu'"'ritem nt do pr;);::-io Pa.-
O atuJ Pre!idente G0rson Gabric i 1 ,  re,,.IP. 1to 

mais dc·s anos r jr!' .s a equipe d .... g1'gantes p ... 
p�ra realizar el"l Goiâriiê! dG l 8 a 23 de " temL -
35a Convenção NacionJI do Cor,,ércio L1Jj "'i r., .. 
C"' ndo $uas palavras será � m:1icr ja r<""' •nrla rt? P 
;m número de partic:ipant em c.-':!.--ncr r:!rst1r 
cm pal-5-:, <= •es � � f' xpr"'' o t']�bn,to Pm r-1 
eh maior aport•;nidadc � VI''ª· S""m.rr.:, e rcl')nt� t 
,·- mc..-stnção da fere ernpresar'JI de P: -

O, Clubes de Diretcrns loii•tas d� cada = da�e • 
:ão cc.ir•,ocando participante�. e quantos se mostrarf.""
1:,tert:"SSdd,:,::_ poder�o p1 ocu�ar essas ert•dactes para f­
IPr suac inscric;õec: e de;morsl rarc-n o rna1or congr 
mente do País . 

GERALDO DOS REIS SOARES 

(Escriturário da CEHAB) 

Os famil iares de GERALLlO JOSÊ 
SOARES agradecem, penhoradaren­
fe, a todos aqueles que os c�nfo1 t::1-
ram por ocasião do se1., falec1mento, 
ao rr,esmo tempo que aproveita,,.., pa· 
ra convidá-los para a missa de 30a 
dia cm intel"lcào de �, ia banis. mn 
alma, a ser celebrada no próximo dia
29 do corrente més, na Ca•edral de 
Santo Antomo de Jacu,inga . 

Ao iguaçuano. "desen� ist�". G[ 
RAlDO DOS REIS SOARES, o saudoso adccs d 

fh migos cont':!rrâneos, sua esposa Aynêa e de sua 1 ;l
I' y�éa Regina 

\BACARD� 
1 . . � lO sobor que com�:r� ... 

-� ----· ------:-,
Ora . •  ��aristelJ e'"' Melo Rose:ro 
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OE 20 A 26 DE AGOSTO DE 1 994 

JEUS É ATIVIDADE 
JOSt DE PAIVA NETTO 

A Vida é Nerna .  
Ningué:'I"" va para 0 
t: utto tado pm tvcar 
harpa ou esperdr pz· 
\13mente o Ju,zo Fina l, 
que também é d inâmi­
co. 

!::la, f:jc em f �­
ca atividadE pois Jesus 
c· se no Seu Evangelho. 

r,,,ndo Joao, 5 1 7  
que "Deus nao cessa d� 
trabalhar ' e Ele O c,,,_ 
lo de Deus, também ,,ao 
clcscansa. sendo para 
nós exernplo_ na ce"'ne 

cJ rio Espírito. Ê bom começarmos a pensar nesse as-
·-"to paira reformularmos, redefinirmos, reconceituar­
�os h.:d0, porque o conhecimento espiritual é progres­
sivo. Se algué� quiser argumentar que há m; I  ano,:; niio

oen! ava assim. d.iremos que há mil anos O Ser HL, 
11_n� ,..em tinha a inda capacide-dt" --:...i cor:t,ec,mc_,,t.., 

F"ª imag nar o avião. No P lano Espir itua l também 
c..:•r� o me;;..-no. Nrnguém é dono da Verdade 

CRIATURAS HUMANAS E ESPIRITUAIS 
Temos de citar as Criaturas Humanas e Esp1rituc..is., 

_0• tacar portanto, que elas ass im existem: visive·� e 
invisíveis. Muita gente, quando e-e refere, ao Esr ,r to pa­
•C" eslar 'alando em a lgo meio "mandrake" ou "his-

1 r1;, da c�rochinha" Ora, uma da� propostas d:.., .. au-
oso Proclamador da Religião de Deus r ra (lue a ln ti­

•-'ção trabalhasse no senl,do de derruba as fronteir , 
etre os dois planos. visando à união da Humanidade 

Cima cem -3 Humanidade de baixo. E isso nao fie iu 
r� retóic: Est3mos, pois, colaborer1do no sentido de 
�-:;tt,m�r a mente humana, não de forma alf-acat6ria 
essa ��ss ibi l idade que para muitos já é fato consu'. 

T\ .:=o. Dessa maneira vão se famil ia rizando COM urna 
�omenc.latura nova, e�piritual e humana, que a R8ligiao
e.� Deus traz e que 1 1berta as mentes da ignorância a 
� �1tc de seu verdade•ro destino. não como uma coisa 
'.( , a, l"'as tota l

":'
ente real e viva. O Templo da Boa

:.,tad ... C?m Brasal1a, por exêmplo, não é só para a�  
C :"uras Humanas palpáveis, materiais que dia riamer•e 
- v1S1tam em grande quanlidade, mas é também para 
�. r--�:,1rit1ua}s que vão até lá em mu ito maior número.
L t.:.o .. :,e o c;:.:e �crerr.cs amanhã. Scrnc:. .ac;:-,e, de 
tudc Espírito. A partn m3terial de nossa existência ter­
r tre :! �pen,, ...... r•erreqno, pois, ,rnrrn-:, ou<? rJo 

�-•-mcs "ª v ..f ,.,_r,-;',rca. scmos Seres ,.splritua1t O 
� rpo está r • ' E :lÍ'"ifo como a roupa para o corpo. 
P:· 1HO .... u -:· '> rrcs devc:-n •· ir · >icame'ltr bi m 
... ,,:,: .:. .,;t'.,.. •�m esquecer contudo que, se eles sio 
�crrnadcs d-=- m.1tér:a, possuem também E�pírito, dela 
1nc!issoci"ivel. 

. Jc.sé de Paiva Netto é jornalista, radialista, escritor 
.. Di �eter Presid': nte da Legião da Boa Vontade. 

. -
. LeV e.,, " rord F>-,"'ro: Av Retiro da lmr,rensa, 467, 

f,·rn - Tel. 71. ; -0729. 

CORREIO DA LAVOURA 

QUEIMADOS JÁ É O TERCEIRO 

LUCAR EM INVESTIMENTO NO RJ 
(e.,,., ;1 1_ ., .. t v,a 1mpl�, JÇJ)O d1;; Lma .,ov 4,bri� 

c. da Pep: Ccl,._ t;.rTI Q1 eimJdos, o rcC.-.fTI t• ;dnt, ... ado
11unic1pio ,1 : J de um dos últimos lugdrl s no qu,_dro
tJ i• ves' mc ... tt:, r,ljustr ..1 1s no Estado do Rio de Janeiro 
para um honroso 3º lugar, perdendo apenas para os 
n't•nic•pio� do Rio de Janeiro e Volta Redonda 

A �=.J rot eia bastante v1s�areira >ar e Bauo-
"u Flumincms_ e, particularmel""te par.!! a E!:- m, iP
Q _ n-dos foi divulgada na semana pa ,da parn 
... �rupu d C""'P' ários e jornalistas relo presidente 
da FedNa,ao das lndúst, ias do Estadc. do R o C.J Ja.

•iro (, IRJAN' e re,,tro Industrial do Rio dr J ,n iro
(r n J), Arthur J..Ji...,. "''criat_ :,cre _ ntc.:, J:, q e m 
t,men•o oara o -,;,,nio 1 994-1 995 nu Estado vã, d� 
'J• �te- ,r.' pof J, devendo ultnp .. sar a ca , d� 5 
... , f-lcc de dólares, \.1:'Tla má nntr-- ia :>ara aq Jf.: es c,t.,e 1 Iam Lf"ll eo:..,, )Z1,:..mrnto econom1'"t') no Rio C:.,, !iJ11 ... 1r) ', 
e.e; �NC'u e pr, 1d,..r•e 

D� .. ma relação de de2J1to ,r,,unic .,,..,. fh,:'""1 1  nse 
Oleim1dos de?sfacti·se em 3º lugar na fr�, te d,.,. Duq1re 
d.ê Cax e· 1-!º\ Nova Iguaçu !7>J Belford Roxo : 1 0°),
Poracam li 0 4  '. M,,c,é ( J 6< , R, c'e ( 1  r) , Para ba 
ac Sul com a vitima colocecão. Nao apJrecem no qua· 
dro ltagua , Jc.:,�ri, N· lopo li � � � , > d, M · t 

Donato acrescentou que somente a 1ndú Ir· J de 
"ransf .... ,rnai:;ã,., estão previ. •I") inv ':lt1m rif� du ord ·m 
e' 1 14  b, -,\n de d61areo, COC'\ d, staq�- r,ara '>. ' to­
re. meta lúrgico' (544,4 mi lhne.l C .ê • -� 1d" (258 mi-
lh..icl) farr-r·eL•t co ( 1 40,7 O"'ilhr--.,;:} 

Se ie:\ta eo set empre5.3s ,.,d. _tnu .. ja L .. tãc OJ 
farão r "es inve timentc.) ôf' d1 ,c.mbro do ar v �ue 
11en1, abr ndc 9 86-4 e mprii:-go .. a rctc o� • ... r ,e p.os 
e uc ma 1:, invr )tirão "-dO o Rio r Ja,10irn. ::om 541 9 
rr i lhões d, dólares, ou 47.02°: Jo letal; eguido por 
V ,'•a Rc donda, cccn 396 milnões -lr dólares 114 5fl' 
Oteimados, com 87,5 mi lhões de dólares (7,64%) e 
Duc.� 0 de Caxias, 36 mi lhões de dólar,s (3 1 4  •l 

O prefeito Jorg� Pereira, de Queimado, ao sab'r 
d� boa nctícia ficou bastante satisfeito e comentou que 
o Distr i to lndu,trial da Que imad�s será sem dúvida
c1 grande a lavanca para o progresso não s6 de seu mu­
nicípio m3s. e. toda a Baixada Fluminene;e

PEPSI COLA 

A v ida da fábrica da Pepsi·Cola para Que ima· 
do:,, alem do t: 5forço do prefeito Jorge Pereira duran· 
t� O!; inúmero� contates com diretores da indústria de 
refrigerantes, deu-se também por quatro itens confr· 
derados básicos, localização estratég ica, água, mão-da­
c.bra e os incentivos fiscais oferecidos pelo Governo 
,1·un ic ipa l através da le i nº 1 1 0/94 de 8 de .,bri. do 
corrente a:10 . 

Já a partir de setembro ou outubro ;ierá iniciada 
a produção que em breve chec:ará à 1 27 m i lf.res de 
íi1ros de refrigNantes por ano,- tendo a pcpsi 0 o se­
i/E n-up como · ídcres de rnercado O investimento que 
chegará em breve a casa dos 100 mi 1fiêcs de dólares 
prevê a compra, manutenção e abastec imento de 1 . 300 
czrn ir.hõcs compra de 35 milhões de latas, garrafas 
{as garrafas pló!licas serão produzidas na própria fá• 

r-,.;;:---------------------, bno), 1 100 empregos direto, e outros dois mi l  in· 

'!,l� .... ··' 
INDICADORES I 

d ir to; e recolhimento anual de 3,8 m ilhões de dóla-

11., F 
res de ICMS para o Estado 

IN"ANCEffi.OS .. E neste clima de euforia, o prefeito Jor_ge Pereira 
~-------------------1 ,:�pera q1 undo sr-•embro d1eçiar poder anunciar a v1ri• 

LRV . 2 ?S0,00 
ria de m,1 i, uma outra grande indústria de peso, a 

nt lçào 5 4% 
C _ neral M"t�rs (GM) Durante as reu�iões que Jorge Pe-

•R 3 3778 
reira manteve com executivos da GM, o prefe ito de 

1�
.r 

.. -,ã0 '.3c..,m. 1 2  r 5 1 50,30º� Our·madcs oer('-.beu ouc cxi5tem qrande(, po:,sihi l í -
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de Oue,mados o de melhor infra-estrutura do Estado 
'':' iar ... ) . 26 _ 1 4  

e O!' in-... ntivl"' f;.,_cai• oferecidos pela Prefe t·•n A 

r :n ;li) 0 _ 591 1 
rnrcein m or rriont,irll")ra do Pais preterdn inve'.)fir 25C" 

r - _, O 591 1 
milhoe• de dólor prr;r.rc'�nar.do de imr-ihto 1 5  mq 

(ren'" .JlJ , 4 09 
cmprcon� diretos 

PAGIN� f 

lntentivús fiscais atraem novas 
indúsfr!as 9ara Uu::iimõ�o· 

DIZ - F TI amentana & Este: paria Ltda , indústrii! 
e o ra 1 # de m ta,ury1a, atualmef"'l�e __ d.ada no parq,.,c 
1nrlusfri · da C,1-meral Ele•r,c, em Maria da 6raça qu . 
ge a 2íJ • m� r _gc.s diretos, poderá ser a r. a is nova 
aq1...: 11;�� C:_i Oi_tr1to lndus.triaJ d Que rrado No 1n , 
no da pre_entc _em,1na, o diretor féCl"H .. 1' e- cc,n irr .3 J  
da D IZ ,  Dav,d Ribeiro, após �,_, c�c ,r•·o com o pie 
fo to kr� l=í1.r 1n ,,:,i gab1�•..: C :,_ __ '_,..,..,. ... J cc.­
ritiecer o parque mdustr al dP Que" ,d> .. , 1u d.:: r. 
1 c:im ..a e nqc'l"'lhe1r:1 Maria Júlia, do Oepar-tamr r•o Co-

ere .,1 ,J CODIN Cc-mpa, . a de De e.ivol-,c<1ent 
éu�tri I do Rio :fo Janeiro. e ficou marav,lr ado cbn 

"' co,.d icÕ<: ofe·cc,das, local za, ao pr �il ç ada (à 
margc;i· c:ta R�dov1a Prc idcnte Dutra, econorr .. tar. '!:n 
te a m� s 'rr porta, •� �o Pa ís), serviços de água (o "' 
Guandu pass "ª poria do D i,lritol, gá., energia elé­
tr1re1. '>1 • m �e tel fonia e farta mao-de-obia 

Ili "º Júl :J l0nibrou c _e o Distr to lndustriã d 
C:b1 rriadc t o 1:11co, de torJos admin1: .. rados pc-1 
C ODIN. que a lém da melhor infra-estrutura mantém 

� d de � >1J!i r1 c Jlandn em 1 .., a,) r JS �• inct .3111: 
, ... ._ 1 l ik -do o e: o do'" 1'ba 1 t-' dc,e f)"" e k r 
viu dl. i:,r•1to 3-> obrd d inqe açt.O da fábr. ·a ce rc 
fr19� .. " • lp 1-Col q .. �k.J Ean-, 1 Y'IO � lc"'c..:k: 
� elogiou o r,r e; .  <> Jorge Perei,a pelo seu esforço em 
trazer novas industrias para Queimados, oforeccl'ld 
l�CnÇàO f, Lu ;-... , C, Z díC. C.m y t "" rt,:: l""f\ 
c 1pais . Jorge Pereira acrescentou que as empres\,, 
pre-tac1cr3s de services em geral também gozam de re­
'�'-"cãc do ISS para O 5 por ceri•o sobre o moviment 
e .cn:,m co do primoiro ano e 1 por cento ro segund 
'"· 'º de atividade da empresa Já as ·-nicr..:,empr'- a 
Qoz-=-rn dP. isenrão no pagamento da taxa de- ri.;:ii.ovaça 
VJ Lce,1�.J p,:.ru lcc.llizaçào, desdL aue .Joua receita bn., 
t anua l não ul•rapasse 7 mil Ulerjs . 

D,� d Rib- ro csclare� " que a DIZ está rnu ito 
teressada em vir para Queimados, sendo que a su,1 

stalar;ao no �istrito podera ser amo:  dda para a·tê 
5 .  500 m•tros quadr.,dos de área hsica, por on aegu r 
te crescendo lambém a oferta de empregos para fe, 
ramente,ro$, torneircs etc . 1á que a indústr J pr.­
muito no ramo dé estdmparia de metais (" suas r: n · 
c:ces em Maria da Graça I'"' -se I tendeu, ao se 1 >rc 

•� de exoansdo
Ame J

. 
no Distrito I ndustrial a engenheira ,/\ar 

J.jl ia congratulou·se com o prefeito Jorge Pereira, •er 
do em vista a lScencão de Quêimados ao 3 ; ugar r 
quudro d.J investimentos econômicos industriais no E 
lado do R io de Janc,ro, conforme revelação fc·•a oe'. 
F IRJAN Oue imade>s, atualmente, •6 perd� para o m� 
nicípio do R io de Jane rc e Vo lta Redonda Só a ir,, 
i:-lantaçào da Pe:,si-Cola em Queimados repre-,enta um 
irivestimento aorox imado de 1 00 mi lho de dói are 
com oferta de' l 1 00 empregos direto- .., indireto.; -. 
rêco lh ir"lento anual de 3,8 ,r., lhões de d� ,res de 10! , 
r,ara o Estado 

Maria Júl ia aproveitou cara anunciar duas boe 
ncticias: a elaboração de projeio que prevê a construcc. 
de um viaduto sobre a Via Outra na entrada do Dis­
tnto lndc•tdal aproveitar.do uma elevação no lado d 
reito ja p rJ ( c•atido Rio/S.io Paulo), que ·ser.l usad, 
f:�ra entr '� C"! ,ida de veículos pesados no parque 
A bca - · � i;,, ida d-=- mais cinco indústrias oara 
di: .. rito ,j• Q .. 1m.':-do$ . Ja há alguns meses seu·s d:rt 
t.>rt: tern 1 �ito contato com a COOIN e as neoociacõc . 
C!i=tão er,, L e, e!.._ conclusão, teridc; em visti qué 
�qu1 1c-c 'J1...� !_ • � é feita diret::,mcn e com a Comp 
nhia de De;.envc l11imento . Maria JL., lia deixou de re 
velu os riorne das indú:tr as alegando que r ao est 
ainda autorizacld 

HA P��G1AMt�l� r.m� St(ULO 
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PR<fF.ITURA MUNICIPAL D� NOVA IGUAÇU 

R-;:�v I da ➔1.l p(im�•ra dJ:,uraçJo de votus no Co., 
c_rso da Ra,nha ca Primavera de 1 994, do Esporle CIL 

lriu, ·i, 1 ·1 C ' d, T de Azevedo (28 vNos) e Luc 
Põqu� let  (28), 2' J lolanda 8aroni, Ivone G. da Si lva 
��·r 1 �

" 
r oo .. e ltál1c, de Gregório (27 votos 

l N>rc oar<,, lnes da Casta Bouças (26 votos), 4º) 
f:Y� "'• nte 

n '}� , ç.  "t 

PENSÃO 
D� CARMI.N\14 

,i. /',, : -' ' ,-�A 
� • .J' � l .( • 

"; 0///LO lY ) I � --/ • ) < 
'1.- , ·ç .,... � � - / • . 

-'-:� � """ .... ':,_ - ""-"'-
"" ,, • 1' Er.A, COM GP# :>,. 11ARJd)',::_ 

e. 

" J ,t '1/. �A,,. r,E >'.t..S t- OAAEC,. 
' -- 'JP f-R•CI) :JA (" !)I.Df 
,,:- t-_d .,, cs ,.,Cií.érS !ien'1 Q.C,te,sr;,mo 

"P Avo- TO RW,PJ.;U� •',O- CLVTRC, 
� �a C,..,.10 Go, _onJ re 1irFonc .-: � 8464 

! - I IM'UM")

GOVERNO POPJLA, 

1no11� Bulli � (22) 50) Noredi O Carne iro 
Ala '" rl S �· t ncou" (2 1 votos) e 6º) Arl0te Cal 
(20 v, 1,- , 

O Ci t" Vnr fo =:1 urir1.o:i para domingo, dia 20 d � 
1: ' Jc I N 1 - 1 da Fox a corit nua;do d 

ln, ' 1 r- )1d.:i,1 no Planeta Monge/' 
a I o., ' ., �1,.; ,�r• Tay or e Norma Sheare 

1, ,11 c�tamc-nlo ,orr a Srta. Teresa Cardoso, f 
� , • .,_r ••> ..: r -f o, 1 1ovem H JQO Jord.so R 

jt '-"'"l Sr Ru i J-rdai.:, Ribeiro 

•e \. be I Juaçu rf.'w :>ive tnn fer r lí,.J � 
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[8, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

RGE EM FOCO 

A competente secretária da RGE, Sara Solon, nos 
informa que: 
• Estará saindo em setembro o novo disco do grupo Fundo de Quintal, intitulada "Carta Musicada', produ­zido por Rildo Hora. • O novo d isco do poeta e can­tor Jorge Aragão estará chegando às lojas no final de agosto, com um repertório de primeira qualidade . • 
O "mesttre" Jamelão já está escolhendo as músic� para o seu próximo d isca . O atual trabalho foi bem 
recebido pelo público . • O novo disco do grupo Ra­
ça Negra caminha para o Disco de Platina, 500 mil 
coo ias vendidas . • A música "Santa Clara" é a mais 
tocada do novo disco do Elson do Forrogode • Está 
chegando às rádios o mix com a música "Volte Ama­
nhã", de Gabú, puxando o novo disco de Eliana de 
lima 

STARS SING THE BEATLES 

A SOM LIVRE acaba de colocar nas lojas o disco 
"Stars Sing The Beatles" . Uma colet8nea reunindo os 
grandes sucessos dos Beatles . Na voz de Elton John, 
"Lucy in lhe sky with Diamond", com Billy Preston, 
"Get back", Aretha Fran�lin, "Eleonor Rigby", Stevie 
Wonder "We can work it out", Ray Charles "Yester­
day", Milton Nascimento "Hello, goadbye", Willie Nel­
son, ''Something", entre outros nomes consagrados da 
música internacional . 

"VEJA ESTA CANÇÃO" tJOS FESTIVAIS 

O filme de Cacá Diegues, "Veja Esta Canção", ba­
seada em músicas de quatro mestres da MPB ("Drãa", 
de Gilberto Gil; "Você é Linda". de Caetano Veloso; 
' Samba da Grande Amor", de Chico Buarque, e a iné­
dita "Pisada de Elefante", de Jorge Ben Jor) foi sele­
rionado pJra particip�r de dois import,3ntei; festivais de 
cinema, o Festival de Veneza (de 1 a 1 2  de setemloro) 
r � Festival dr· Chicago (de 6 a 23 de outubro) 

ODAIR JOSt 

Não existe alguém capaz de rotu lar Odair José em 
algum gênero mu-sical ou modismo . O seu talento u l­
trapassou décadas. modas e valores . Oda ir José e$lá 
'ançando pela \'/arner/Continental o seu 23° disco, com 

produção executiva de Paulo Debétio . Nesse novo 
traba!ho todas as letras são inéditas e de sua autoria . 
1·01 com muita sabedoria e fé que ele está dando con­
tinuidade à sua carreira A música de trabalho, "Garo­
J de Programa", está sendo executada em todas as 

·ádios do Brasil , 

A U R ORA 

GUY BERÇOT DE MA TTOS 

A mai1> linda aurora do Univer�o só 1 

pudemos \ê-la quando acorciamoi. na di­
mcn�ão da verdadeira \ ida espiritual. 

1 C\ T:E!LEFONES DE 
� UTILIDADE PÚBLICA 

U:DAE (égua e esgoto, 767- 1 798 
�ORPO De BOMBEIROS 767.01 93/9585/9953 

IGHT (Lu: e força) . . . 767-2206 
t GrlT (l.iz e força) B. Roxo 76 1 .4 n l  
1 �ONTC--S·::lCORRO 1 ?2 
,ffESA CIVIL . .  . .  . . .  . . .  1 99 

,-CHADOS E PERDIDOS • . .  . .  . . .  . .  . . . . • . . . • 1 59 
'-ORREIOS E TELtGRAFOS . . 768-9303/971 7/0494 
t ORREIOS <AGENCIA FôRUM, . . . . • . . 767 -06B9 

-�RAMA FONADO • . 273-0 1 35 
:) TAXI (COOPTRI) 767-6004 
') TAX I ITRANSVILARDE) 767 -9781 

La TAXI - Cooperat•va de Tóxi e Transporte 
B. Roxa . . . . .  . 

l " l l:IA MILITAR (20° BPM> 
L A CiVIL (52° DPJ . . . .  

• L A f"IVIL (53' DPJ Mesquita 
1 r A 'EOERAL • .  

1 < _' u•) CONSUMIDOR 
1 {.; ,· -, L GA POSSE ( "lAMPSJ 
HO'PITAL DF 'SUAÇU . . 
HCSPITAL ' "LA S. JOSE 

tl squ1•al 
CLINICA 'Ji I' r,., TI' 'Prontcn rl)
CASA-DE t úDf N S FÁTIMA 
POSTO DE SA,D: V/' l"Q 'lAR-

CELLOS • . . . .  

76 1 -3426 
796-11 90 
768-5639 e 767 -0293 
796-2331 / �537 
767- 1 9 1 8/4826 861 7 
23 1 .  1 309 
767-71 lÕ
767-2334/5 1 5 1/5 1 ',9 

796-1 1 1 7/ 
767-97 ,4 
767-51 10

767 5743 

LICOR DE ANIS (f!arle quatro) 

• e novamente essa mulher, uma das mulheres 
que muito contra a sua vontade divide o seu grande 
e.mor com outros corações que, como o seu, sonha em 
poder acordar e despreocupadamente receber e ofertar 
1odas as manifestações e prenúncios de um bom día. 
�em que llO procurar a verdade nos olhos dele não o 
perceba distante ou perturbado pela demonstração d"! 
que os próximos minutos são momentos de despedida, 
de até breve, e de tudo não ter que passar tantos dias 
cem o lado da cama vazio, apenas com o perfume do 
corpo dele . 

E por falar em corpo. por vezes, ela se surpreendia 
apreciando efusivamente aquele homem que a ela tra· 
zia, a cada vez que estavam juntos, a sensação de que 
�eria ela a mulher mais envolvida e tão solicitada quan· 
te saciada e amada efetivamente 

Todas as vezes que ele retornava, era como se até 
cs ares daquela casa contribuíssem, proporcionando, 
numa atmosfera contagiante e irrefreável, tantas ativi· 
dades franqueadas à sensualidade . 

Enquanto ele adormecia, após quase ter morrido 
àe prazer, ela o admirava e media cada centímetro para 
aproveitar e apreciar o seu ardente macho, e sozinha 
se deliciava do corpo dele, que esculturalmente exibia 
l'ma plástica máscula ,  interessantE: e demais exubP.ran· 
te na sua forma . E quando ele ainda adormecia tão 
mergulhado. tanto nos sonhos, como no êxtase, ela pas· 
�ª"ª horas a fio acompanhando o movimento das cor� 
tinas que esvoaçavam e voejavam sobre ele porque as 
ianelas estavam abertas e a cama, posicionada na mes· 
ma direção ficava sob essas cortinas que eram de um 
tecido fino, transparente, delicadíssimo, leve, solto e 
e!;voacante . A medida que entrava através da janela 
aquela ragem, sJspend1a no ar  o 1ccido q"J�, ao deitar 
ac término do impulso do vento brando, expunha cau­
ielosamente o corpo de um homem, que por completo 
revela tanta calor que, ao se deitar ao lado dele, não 
importa que fosse o dia mais frio do ano. o aqueci­
mento, ah, é demais! 

Bem. embora o olhar dele inspirasse um certo 
distanciamento, o que a incomodava terrivelmente, ela 
procurava manter·�e segura e continuava a observá-lo 
ainda meio sonolento, quando adormeceu outra vez e 
cerrou nas olhos o ar de despedida . Ela deixou a cama 
e. �entou-se numa cadeira para espiar o seu menino dor· 
mir, ali parada, desanimada . O pouco de forca q, e 
lhe restava, buscava uma nova tentativa para deter o 
tempo se fossp possível. quando sentiu-se tomada de 
uma emoção muito forte e não conseguiu segurar e!' 
fáQrimas oue incontrolavc!mente corriam de seus olho!' 
e �lhe encharcavam o ros.1o . Chorou demoradamente 
soluçou e entregou-se a um estado de tristeza tão gran­
de que adormeceu a ! i  mesmo, sentada . E sonhou 

"Os tempos eram outros. tempos passado� . .  P.la 
era uma noiva prometida a um determinado senhor, 

APAE cmlEMORA SE�IA�A DO

EX<:EPCIONAL 

Mai, uma vez o denodada professor Wanderley Sa­
bino emi f'lh, ;e o seu 1á tradicional e�for�o no. sen­
iido de trabalhar em defesa dos excepc1ona1S, _reintro­
d.,zindo-os à vida normal . A Semana do Excepcional e 
estenderá de 2 1  a 28 deste mês e sua programaçao es· 
tá assim definida, . 

Primeiro momento 21 de agosto (domingo) • Lo-
cal _ Centro dt· Atendimento Terapêutico . Endereço 
R do Trabalho 464 - Bairro Carolrna (parte final 
d�

a 

ônib"s Bra,inha ao lado da Riosampa} . 9 h�ras 
Eventos· Sessão cívica hasteamento de bande1ras, 
c ,nto do Hiro Nacional, ato declaratório de_ abertura 
da Semana do Excepcional; parte sowJ - VIStla às de 
pendências. apresentação dos mater1a_1s e equ1p�mentos 
noados pelo governa do Estado do R,o de Jane�ro; par­
,� cultural - lançamento da Co_ncursa de Redaçaa sobre 

+r-mas alusi·.10. aO!, excepciona!S • 
Se undo momento - 21 de agasto, às 1 0h30_m 

Eventos7 vís!·ci·. io ao canteiro de _obras, culto ecume:•u· 

co oferecimento de lanche às manças . 
' Terceiro momento 23 de agosto (terça-ferra), às 

1 ç horas , LocaL Câmara Municipal de Nova 
O 

Iguaçu 

fndereça, Travessa Rasinda Martins. 71  - 3 andar . 
Evento, polestra, ;obre o tema "Necessidade de reali­
zação do teste do_ -�ez�nho como processo eficaz na 

prevenção da def1c1enc1a mental . 
Quarto momento - 28 de agosto (domingo), às 

1 O liaras .  locaL Escola Municipal Rotary . Endereç�, 

C,ua Felic nc, 5adré 2325 Mesquit� . Evento, cxposi­

cao de br nquedos nfantis. prem1açao do concurso de 

rcdac;ão realizado nas escolas, encerramento . 

Publique o balanço 

de sua Empresa no 
CORREIO DA LA VOURA 

* Te/. 767-2775 *

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILV,+. 

mas seu coração entendia amar a outro homem 
guerreiro que, de P�!sagem pelas cerca.nias ond� �� 
vivia com a sua familia, num castelo, cuia torre enc 
rava uma prestigiada condição de segurança .  E eUe �r­
�verante guerreiro conquistou d e I a todos cs , r

­
cantos, e a tornou tão apaixo�ada que não con1egv � 
c,conder de todas o que sent,a por ele . 

Mas, para que tudo se res?lvesse da melhor m,a. 
neira passivei e em tempo hábil, ela fora comunicod, 
que seria trancafiada na torre . do castelo e, enquanto i?:so, estariam afastados os dois, com tempo para ts• quecerem-se, talvez . 

T "dos sabem que aos amantes, quando acont� 
de haver algum empecilho, sempre tem alguém par, 
colaborar com ambos e ajudar esse amor a crescer e 
tomar proporções incriveís 

A notícia da cláusura fora tão dolorosa quando 
uma separação para sempre. porém o cumprimento � 
acontecia quase iunto à decisão, e ela, através da su­
gestão de uma das amas, pediu apenas que lhe per­
mitissem entregar o seu baú como parte do seu enche. 
vai . Pedido aceito . 

Na torre nada lhe faharia, somente não teria lib!r­
c.lade par3 se encontrar antes . No entanto, ela ma� 
tínha a sua palavra e não aceitava a pessoa a qual fora 
prometida, como nada, mas por aquele outro, quase­
t ia  expla'.lia . 

Passados os dias recebeu ela o seu baú e não se 
entusiasmou a abri-lo·. De repente, ouviu um certo rui· 
do lá dentro, assustou·se e teve vontade de sair corre'l· 
do . Porém, correr para onde? Ao perceber a insi: .. :-. 
eia do barulho, criou coragem e abriu . Qual a surpre­
sa, era o seu grande amar, que saiu dali de dentro, a 
SL'Spendeu no colo e a beijou . Beijou-a e acariciou-il 
tanto que quase a reprimiu na sua respiração . 

Havia lá uma banheira com água morna e ela pre­
,arau para ele um delicioso banho, para que ele rela­
xa�se as tensões, pelo tempo que esteve trancafiado 
no baú . Enqunato ele se banhava, ela manteve-se sem 
clhá-lo, m;!s quanào ele terminou, enrolou-se num rou­
�·ão e, pé t)nte pé, aproximou-se dela que,_ ao virar-se 
ll'SUS�i?d3 ::,�la mág,ca prcsenca dele, deixou-se des­
nudar·se e fê-la tremer empalidecer, gelar, suar. e com 
.e resl"t racao e!:'''ancada pronunciar apenas: ''Que ho­
mem!" -

Ela permaneceu a l i  estátic:? e sentiu mome-_ntane�­
ml.:nta tantas sensações. que inexplicavelmente nao ma,s 
s� ent�ndia, pois sentia ao mesmo tempo medo, calN 
u-11 aperto no peito, uma tremenda manifestac;ão oculta 
., delirante de desejo , E ao sentir-se tão pertcrbada. 
1ncontroiavelmenta o observava de11,critivamente uma 
visão oan�râmica e devassa, porém meio envergonha­
da pais na seu estado estanque de intocabilidade. não 
conhecia ainda o amor na sua postura mais l iberta e 
exuberante, quan'.lo. 

�� CL Classifi�dos�

\�'\;'DE-SE �·azenda em Fer­
vedourO _ )IG. 212 alqueires 

e/ 300 mil péS de café, 20 ca-
1::..S d1.: colonos, uma iede e 

torrefação comple�. Tratar 

;,elo tel. í67-f10J. 

AvtO. cl 3 qu:ir•os. na Rua 
T\·fario Guim rães (ant San­

t0.i Dumont). e/ 120 m.2. Tr'i".: 
r..u pelo �el. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quir­
tos. 80 m:?, na Rua Gal. Ur­

quiza, em frente a Pça. An­

tero de Quental. Tratar pt'lo 

tet. 'i67-0303 

Cãsa em Rio da, Ostr .s - -t 
quartos, 2 S.lh:iS, campo de 
\"Õie� gilraeem p/ 4 cnrr,1s. 

toda re!orm:ad:i. Tra.:ar pelo 
td. 7G7-0303. 
-----------

VENDO AR CONDJCIO.'IA"JO 
Semi�,.-l'ntrnl - Tel. 767-0303 

,-\rmarinho e/ estoque e pon• 
to, na Rua Ot�vio T11 quinte. 
Tratar pelo te!. 767-0303. 

LAZER 

Trat u e,, nt .. r ·o .. ; 
Q .nta. - s. inr_r . ... 1 

Pelo etefunr 7lt7-0303 

.:.nl-.\ COi .. .c..(C.L\L - ,I\'• 
Rio Br JOCO 32m2 - RS 32.ll: 
e/ div1SOria, a. cond e pn.n• 

ta para uso. Tel. 7ti7-ü3 ..,_ 

.L 110\"f.L TER�-a:.o - T a• 
(.l..1ar� ma 110 1,;:1.ao :!o Bob 1 
_ fe.h cto R!; 130 .�00. · 
Tcl 61 -0303 

APAR"i'A..'\n:Nl"O na Rua w-. 
Atar,o Gu.mard.,:s, :35 -- l5f 
.inJ., J q,u:irios, l suite, ,·J• 
r::i.njJ. � ;; ""1ga5 na g..1n .. 
Area: l:.!V m:.t Tel 76i·IJJl3. 

Vl'ndo um p.:,n:i.o de terra , .. 
pcr!e1to est...<10. c0m i'S cni -t 
!Jrgui-:.i, por 1 73 cm di:

1:,•� 
tu_ a. rra · '" -&-·º tel. 
2':"25. 
------
APTO. no LcLlon - Qu.1r".O 

:,,· e te- rido. e/ a:arat'-11:. 

gar.inttdo. p1•:ito p .. '"3. 
Te' 767·0303. 
---- ---
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coNG�bSO 
Conure.,sc, i.Jac.1011al de Cirurgia Plástica movimenta 

Recife �e111ana que vem. Nomes de _quilate_ do Brasil in­
teiro circulando na paisagem. Daqui, Ivo P1tanguy e Dr. 
Jose Maria de _Azevedo, pesos pesad_os da cirurgia plás­
ti�a que estarao representando o Rio sempre Janeiro 
Aplausos. 

sP.STIDORES 

Maria Mônica Saboya rodopiando pelos coquetéis 
oa vida, totalm:nte ... free ag,ain. O .que h�u':'e, santa? 
0 marido sum,u. Oh céus! z. Darl,ng Cristina Brazd 
(com 21 com ar tristonho. Não consigo decifrar essa 
tristeza que toma conta do mundo da bela modelo. O 
que seria? * Na tarde de sábado, Aparecida Nunes e 
francisco Martins estraçalhavam gostosa picanha na Ro­
dtio. Convidaram-me para a mesa, mas eu estava cor­
rendo de um almoço para outro, dois pontos, a feijoada 
da la Oolce Vita, onde um grupo me esperava. Comer 
uma, duas vezes, vá lá, mas três é demais! 

SILICONE 

Descobri que aquela paraguaia, Verônica Casta­
nheira, que se diz empresária (?) tem cinquenta e dois 
ê'"iO>. Logo ela que não sai dos 31. Foram dúzias de 
plasticas no rosto, embaixo dos braços, tirando pelan­
ras do pescoço, barriga, pernas, enxertando silicone na 
bunda (ela tem cara de travesti, reparem bem), além 
à lipoaspiraçôes. 

Velhusca, perde. 
Tá boa, santa? 

CAft DA MANHÃ 

Dilma Pereira Pinto, from lcaraí, ganhou cesta de 
café da manhã do Café & Carinho, semana que passou. 
S, ela gostou? Ficou encantada. Trata-se de verdadeira 
''fábrica de sonhos". Café & Carinho, de Ana Bissoli e 
El'ane Nunes, é o grande must da city, dos chiques e 
rcdsrosos. Um luxo O telefone para encomendas? 
767-3504. 

'.'ANGU:..RDA 

la Vanr.uardia é moda feita vinte anos na frente. 
i'ida jeans iindíssima de vanguarda, de moda chiquér­
"'ª· A loja mais nova fica na Amaral Peixoto, 492, 
cja 42, anexo 123. As vitrines são um luxo, as pessoas 

ti:êm extasiadas �om o arrojo da moda La Vanguardia. 
E"Y\ breve algL'"'5 desfiles ligeiros vão acontecer. 

Depois ev �orito. 

G1NGA PURA NA RIOSAMPA 

Para o lançamento do novo Lp, o Grupo Ginga 
r:ura vai se apresentar na Riosampa nos dias 22 e 23 
oe agosto (segunda e terça-feira), às 22h30min. 
. _ O título do novo disco, "Nada Igual", traz compo­

s,çoes inéditas na linha de "Vergonha na Cara", o gran­
de hit que proietou os rapazes paulistanos no cenário 
musical brasileiro (trata·se do segundo disco do Ginga 
Pura) e que está estcurando em vendagens e em exe­
tuções nas princip�is emissoras AM e FM do Brasil. 

Mauricinhos e Patriclnhas, povo do samba, sam­
t.:i.stas, sambeiros, juventude, todos que se amarram no 
�.1nga Pura terão, com ::erteza, dois bons espetáculos na 
• 
1o�amp�, para CJ'✓ir (e dançar) durante quase duas 
r.ras. 

1rri;:>!!rd •,e\. 

DIA D 

ra::Jrm.nto da bcni�a Katia Ammon com Jorge Ma­
, 
11 fY'l'...vimentou O soç:3ite carioca com cerimônia na 

•'"'re•a N. S. do Carmo e, depois, recepção chiq�e no 
1.-nri 1.')a Go\f Club. Mais de mil convidados, noite re­
i- ta "" :�lebridades, mundo político, social e empre-

., �'3 c.iUade circ.ulando. 

Lc.oa � ,fas mulheres da chamada nova sociedade 
e r·-� m1 e 1s mai,. C?n1tas e elegantes, classuda. 

e-. v� l:-�M tem um padrão de vida colunabi­
t':' "'1 f:.erro. Ludo vern:l?u na vida. Hoje é em-

·;r 1 

- ... e �dido. Ele e lei la rodopiam pelos sa· 
� c r c-:.m tQI� 1 desen•,oltura. . -f

-� r- r--,� r r1 Katia Ammon e Jorge M�r_iz fo, uma 
:. e •ar,t t 

ANUNctE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

CORREIO DA ,.;.vouRA 

DA PARA EXPLICAR? 

Cau�ou estranheza e revolta o fato dE alguns ve­
readores da cidade ficarem contra a construção de Igua­
çu Top Shopping. Não dá para entender, pois se o pro­
ieto vai beneficiar o Município, por que ir contrõ? Ê oor 
c::iusa dessa antiquada cabeça de alguns nobres verea­
dores que muitos projetos bons foram parar em ou1ro� 
municíi:-ios. 

O qve os munícipes perguntam sem parar é o se­
guinte: afinal, o que �uerem esses vereadores? 

ê e que ru. sinceramente, gostaria também de �a-
ber. 

BRINQUEDO ASSASSINO 

Vo!to a repetir, o tal do Enéas deveria ser proibido 
C:e aparecer em tevê. No horário eleitoral (que de gra­
tuito nãc tem nada . . ), as mães desligam as tevês por 
causa dos filhos. Descobriu-se que as crianças e.:.tavam 
sem dormir, cem mêdo, acuadas pelos cantos toda vez 
que Enéas aparecia (e aparece). Resultado, elas estavam 
pensando em se tratar de uma nova versão do tal brin­
quedo assassino, aquele boneco do 1,lme. • Enéas é 
uma aberraçãc. Não um candidato. 

PARIS, PARIS 

Paris com novidades na saison, dois toques: Given­
chy lanca boleros rebordados em prata, chiquérrimo ... 
Yves Saint Laurent vem com tailleurs impecáveis e bem 
cortadcs, é craque ... Nina Ricci traz pantalonas (vários 
1iposJ. rendas pretas sobre tecidos brancos e béges ... 
Lzcroix com muitas rendas, dourados e rebordados �m 
grande estilo ... Versace traz macacões de musse line .. 
Ferré ccntinua com saias pufes que terminam em enor­
mes pules .. 

TOP SHOPPING 

Nilza Donni foi a mais chique das socialites que 
circularam no Country na noite do coquetel de lança­
mento (apresentação da atriz !sadora Ribeiro, que estava 
com meias cafonérrimas, desenhos de borboletas, coisa 
absolutamente out) do Iguaçu Top Shopping. Um suces­
sc de público, de socialites, empresários, mundo polí­
ticc, juventude. gente bonita e badalada, um misto de 
r,omes que são notícia sempre e sempre. Laur3 Reis 
coordenou tudo com ::lasse e eficiência: categoria é ca­
tegoria! Alfredo Rangel, presidente do Grupo Marce­
lino Martins, Alain Medina, Fernando Braga, Fabio Star­
ling e mais e mais, da Sisai Engenharia e de Marcelino 
Mértins, recebendo .::umprimentos pelo lançamento em 
g,ande estilo. Entre as chique;, Magali Ribeiro Ana 
Paula R:beiro (linda, linda), Manoelina Barata, Teresa 
Ribeiro, Abadia Amaral com a bonita filhota, Isabel Bue­
no, Aurora Nascimento (de brilhos e com um casaco de 
velud0 ::iue era charme s6l. Sada Milton Gonçalves (de 
linho brancc. um luxo), Dina Guerra super paparicada 
por todos, é sempre uma presença simpática e querida 
com seu Jcarez ao lado, Jairo Marcondes, os Martins, os 
Pacheco, Francisco Martins Pinto, Celso Farias, Sandra 
e luis Gáu:io (Sandra de µreto, uma beleza), Cristina 
P Valce:r .Almeida, Bemadete (linda) e Jorge Melo com 
grupo �e vips, e mais ,e mais. lmpo!:sível anotar todos! 
Da nova geracão, o mai!õ elegante foi o Claudio Vilela 
de prato e creme, o mulherio avançou em cima, ele �ó 
sabia sorrir e achar qrac;a, o q,;� mais ooderia fazer? 
h. eqvipe -:ic.: Lauro Rels impecável e'.:colhida a dedo 
menin�s r:'elíssimas, atenciosas. Ao fundo, Cristiane Ra­
mos, assessora ,:je imprensa. 

Da nova sociedade (jovem, claro), a Ana Biswoli e" 
tava desl•,mbranle, de pr!:!tO, ,,,...lurlo. vestido curtinho 
l.ma graca. Co:-n ela Jailtinho Cri:mim, Marco e ';t.:a Elía­
r.e Nunes, F�rnadE:te e Davi T�rr lz de Aquinü Filho. 

LUIZ CARLOS SALLES GUIMARÃES 

O .Lioi ,-lt '.J de N( va Iguaçu, '1d pr1 xima tcrc.)-
1�ira, ?•a 23, pre!.t1rá significativa homenagem ao in� 
�,gne 1guaçuano, JL ! de Direito Luiz Caries Sal!cs Gui­
rnarae� dignís1imo Oesembargar:ior d.:.> Estado elo R 1. 
de Jam:··,.,, em se·sc10 colenc e. 5€:" re':llizada nu i:"'d 
co Nova guaçu Country Club 
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no "Correi:} .:iu la7m:�a". foi. 767-272!i 
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Unidos do Xavante aproveita folga 
para fazer amistoso em Sapucaia 

MOSCOSO JUNIOR 

Aproveitando a folga do último domingo, as equi­
pes amador e juniores do Unidos do Xavante FC, lá de 

Belford Roxo, excursionaram até à localidade de Sapu­
caia, onde disputaram duas ótimas partidas em caráter 
amistoso contra o Aparecida AC. O Unidos do Xavante 
tS1á classificado para disputar, juntamente com o Uni­
dos da Piam, Dois de Ouro e Unidos do Shangri-lá, as  
quartas-de-final do Campeonato Belforroxense (ama­
dor), versão 94, que começa neste próximo dia 22 de 
agosto no Estádio José de Alvarenga, em Heliópolis. 

Segundo o dipretor de comunicação da Liga de 
Desportos de Belford Roxo, José Batista Sobrinho, a de-
1-,gação do Unidos do Xavante seguiu viagem para Sa­
rucaia em quatro ônibus. Lá1 dirigentes, atletas e torce­
ciores foram recebidos pelos desportistas daquela sim· 
pática localidade com uma festa que durou o dia in· 
teiro. 

O AMISTOSO 
O momento mais esperado, sem dúvida alguma, 

foi o jogo amistoso, categoria amador, que reuniu mais 
de quinhentos torcedores no Estádio Aparecida, em Sa­
pucaia. O time do Unidos do Xavante, apresentando 
vm belo futebol. venceu o encontro pela contagem de 
3 a l . Já no primeiro tempo, a equipe vi�itante havia 
assinalado dois gols no time da casa, feitos por Dão 
.; Mazinho. Na etapa complementar, Luciano ampliou o 
marcador para 3 a O, descontando Culca para o Apare· 
cida FC. Resultado final, 3xl Unidos do Xavante. Ter­
minado o jogo, os dirigentes do Aparecida FC oferece• 
,am um lindo troféu à equipe vencedora. 

TIMES 
Aparacida FC - Rogério ;Sandro, Depé, Neto e 

Nem; Célio, Alex e Pingu; Chiquinho, Cuíca e Pedro. 
Técnico, Tuniquim. Unidos do Xavante - Adelson; Fu­
mõca, Marcelo, Cadião e Adalberto (Adélio); Paulo Bo­
zó, ·orlando e Luciano; Dão, Marinho (Luiz Carlos) e Ni· 
,o. Técnico, Adilson Pinheiro. O árbitro Jorge Carlos 
µertencente ao quadro da Liga Belforroxense, dirigiu 
a partida de modo impecável, agradando a todos. 

Na plrlida preliminar (categoria juniores) o Unidos 
do Xavante também soube representar muito bem nos­
sa região, goleando o Aparecida por ó a 2 . 

SEBASTIÃO E NEUZA 
Ontem, na Igreja Nossa Senhora da Conceição, em 

t\Jilópolis, um grande evento social foi presenciado por 
inúmeras pescas. É que lá realizou-se a bonita cerimô­
ni.::1 de casamento de Sebastião e Neusa. Aos noivos, a 
equipe do CL aproveita a oportunidade para desejar 
um mundo de felicidades, numa vida de paz e harmo· 
r.ia. 

OS 58 ANOS DE DONA CLARIANA . 
Completou 58 anos de idade, na últma quarta-fei­

,a, a Sra. Clariana Pimentel Batista. A simpática ani­
'lêrsariante é esposa do diretor da Liga de Desportos 
de Belford Roxo, José Batista Sobrinho. Na ocasião de 
�eu aniversário, Dona Clariana recebeu de seus filhos 
- Sônia, Rosângela, Josias, Ricardo e José Carlos -
uma festa surpresa para comemorar a importante data. 
Um beijo carinhoso para Dona Clariana, com voto!­
de felicidade, saúde e paz. 

11 ,>.. CR�DECIMENTO 

Ê com grande satisfação que a Diretoria do 
América Futebol Clube (sub-sede Nova Iguaçu) 
VEm, respeitosamente, agradecer aos pais de nos­
sos futuros profissionais de futebol por estarem 

I 
I frequentando, juntamente com seus filhos é ami· 

go-;, o;; treinos do no'Ssos craques. 
O nosso Clube se encontra à disposição de 1 : i ,�dos para qualque· coisa que esteja dentro das 

n�ssas possibilidades, visando sempre a um me­
lhor e maior conlorto para os nossos garotos, o 

1 

que, consequentemente, representa os nossos pra­
zeres. 

Foi através desse pensamento que alguns 
oa;s, com grande interes.se, querem organizar uma 
:sta ,o Dia da Criança, 12 de 01Jtubro. Para que 
3J evento possa ser realiz.ado precisamos da co-­
aboração dos p a i s  e amigos que queiram, 
dentro de suas possibilidades, ajudar nessa fes­
ta oue C'é tornará nossos filhos mais felizes, ao 
-n,z m-:1 t�mpo que possib;litará a reunião dos pais 

=imigo� numa grande :onfraternização. 
?ara tantC'I, solicitamos, encarecidamente, a 

1 rr.os .nça rios pais e amigos à reunião que realiza� 
•un. no próximo dia 27 de agosto (sábado pró-

1 x1rno1, � partir dds 9 hora�. em nossa sub-sede, 
cito à Av Dr. Mário Guimarães, nº 968, nesta 

\ cidaoe 
C�rto do dese10 de todos de realizar e!sa 

grc.rdt fc tr1 para os futuros craques do futebol 
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NOVA IGUAÇU PERDE A OPORTUNIDADE DE 
ASSUMIR A LIDERANÇA DA SEGUNDA DIVISÃO 

O atacante Fábio d Sport Club Recife, Íoi � autor do primeiro gol no Campeonato Brasileiro d 1994. Ele assinalou O � do empate de l a 1 co,;º 
Flamengo, sábado P•ssad� na Ilha do Retiro, na abe,. fura da competição naci� nal. O gol de Fábio fc; marcado aos 19 minuto 
do primeiro tempo. • � 
ex-jogador da Seleção d 
Chile, Roberto Roias, qu� 
fez aqueaa cena .ab!IJrd; 
em 1989, no Maracanã, .-,0 jogo entre Brasil x Chile 
quando fingiu 1er sid; 
atingido por um morteiro 
teve sua carreira encerrad; 
pela Fila, como punição. o 
goleiro. porém, não está 
desempregado. Ele fci 
contratado pelo São Paulo 
onde será o assessor técni: 
co da equipe de Telê San­
tana_ • O técnico Sias, de 
Heliópolis AC, não perteo.. 
ce mais ao clube abianil 
de Belford Roxo. O !reina­
dor se despediu no último 
domingo, quando sua 
equipe venceu o Everest 
1 a O. Quem deveria as<:>u 
mir o lugar de Sias seri3 

o ex-técnico do Celho da 
Rocha, Beto Loreti, porecn 
o mesmo deu uma entre­
vista a uma emissora de 
rt:dio em que declarou tu· 
do ao contrário do que ha. 
via sido supostamente 
combinado com o diretor 
do Heliópolis, Clodoaldo 
de Assis. • O artilheiro 
1etracampeão do Brasil, Ro­
mário, informou que vai 
adiar sua ida para o Bar­
celona por mais dois dias 
C jogador pretende em­
barcar para a Espanha so­
mente no dia 22 de agosto 
(segunda-feira). Ele disse 
que, se a multa pelo seu 
atraso for apenas ficar na 
re-serva, só a aceitará por 
alguns jogos. "No início, 
c-:,é acho correto não ser ti­
tular, pois seria injusto com 
os companheiros que já se 
apresentaram há 15 dias" 

A equipe de futebol adulto do No­
va �guaçu FC perdeu uma excelente opor­
tunidade de passar a liderar, isoladamen­
te o Campeonato Estadual de Futebol da 
Segunda Divisão (Hexagonal Decisivo). 
Fo,. na tarde do último domingo, quando 
o time aloran1ado do fruto da terra dei· 
xou escapar uma vit6ria certa de 1 a O 
sobre a representação do Goytacaz, de 
Campos, que conquistou o empate aos 
8 minutos da fase· final, resultado este 
que lhe conferiu a posição de líder da 
competição, somando 6 pontos ganhos. 
O jogo foi disputado no Estádio Nielsen 
Louzada,_ o Louzadão de Mesquita. 

. Curiosamente, os dois únicos gols da 
partida foram assinalados aos 8 minutos 
de cada tempo. Quem abriu o marcador 
foi o zagueiro Rodrigues, para o Nova 
Iguaçu. Valber empatou para o Goytacaz. 
Os torcedores do Nova Iguaçu compare­
c.er.am em massa ao Louzadão para pre3-
t191ar a nossa equipe. 

TIMES E ARBITRAGEM 
Nova Iguaçu FC - Gimenez; Lute­

nes, Rodrigues, Gilcinei e Nelson; Guto 
(Ednei), Jorginho, Ronaldo e Carlos Hen­
rique (Carlos Vítor); Fred e Marcelinho. 
Técnico, Paulo César Lima. Goytacaz -
Alvecir; Wellington, Bambã, Renato e 
Válber; Abreu, Edinho (Edu) e Caetano· 
Deda, Mauro e Sandro. Técnico, índio'.
O árbitro da partida foi Manoel do Cou· 
to Pires, que contou nas laterais com o 
auxílio dos bandeirinhas Faica Abraão e 
'"ander de Carvalho, todos com ótimo 
desempenho. 

HELIOPOLIS VENCE E MELHORA 
SUA POSIÇÃO 

O outro time que está representan· 
do a Baixada Fluminense na Competição 
Estadual é o Heli6polis, que domingo pas­
sado derrotou a representação do Eve­
rest, de lnhaúma, por l a O. A partida 
foi disputada no �tádio do Bonsucesso, 
na Rua Teixeira de Castro. Com este re­
sultado, o albianil belforroxense melho­

rou sua pcsição na tabela de classifica­
ção, somando agora 3 pontos ganhos. 

O gol da vitória do Heliópolis so­
mente surgiu �os 33 m i n u t o s  do 
s�gundo tempo, por intermédio do joga­
dor Robson. 

TIMES E ARBITRAGEM 
Everest - Regina/do; Clodoaldo, Air· 

ton, Bené e Rolha; Serginho, Marçal, Léo 
e Feijão (Rcmerito); Beto (Corisco) e Tião. 
Técnico, José Marçal Filho. Heliópolis -
Pingo; Cissa, Marcel Robalinho e Juca· 
lnd;o (Marco Antonio), Prego, Varley � 
Edu; André (Robson) e Jefferson. Técni­
cc: Sias . Sias não pertence mais ao He­

liópolis . 
O árb:tro que dirigiu a partida foi 

Regina/do Barros (Pina). Nas laterais 
atuaram os bandeirinhas Ayres Domingos 
Azevedo e Venceslau Vk:ente Faria. 

No outro jogo, o Rubro derrotou o 
América (TR) pela contagem de l a O. 

Neste domingo_ pela quinta rodada, 
icç,arão, Heliópol;s x América (TR), em 
Belford Roxo; Goytacaz x Everest em 
Campos e Rubro x Nova Iguaçu, e,,.; Ara­
ruama. 

UNIDOS DE OLINDA E ESTORIL EMPATAM 
EM JOGO BASTANTE MOVIMENTADO 

Uma partida muito movimentada e 
bastante disputada foi realizada na ma­
nhã do último domingo_ no campo do 
As de Ouro, em Anchieta. Lá, o dono da 
casa, Unidos de Olinda FC, empatado 
em l a l com o conjunto do Estoril FC. 
Os gols da partida, categoria veterano ' 
foram assinalados pelos jogadores Edson 
(Unidos) e Pedrinho (Estoril). O bom jo­
go foi acompanhado por vários torcedc­
res que incentivaram, a todo momento, 
o momento, os atletas das duas equipes. 

TIMES 
Os dois times iogaram assim esca� 

lados, Unidos de Olinda - Luiz Carlos; 
Sibéric, Joel, Augusto e Jocimar; Ferri-

nho, Abelha e Adernar; Clóvis (Milton), 
Edson e Meio Kilo. Técnico, Pedrinho. 
Os destaques foram, Joel, Luiz Carlos, 
Edson, Augusto, Sibério e Abelha. Esto­
ril Belo; Adilsinho, Gilmar (Jorge), 
Sérgio e Shell; Faki, Maneco (Sidnei) e 
Ped ·inho; Mineirinho (Miltinho) Valdecir 
e Jorge Luiz. Técnico Delson. Destaques, 
Maneco, Pedrinho, Faki, Beto, Sérgio e 
Gilmar Ailton atuou na arbitragem fa­
zendo um ótimo trabalho. 

Neste domingo, a partir das l O ho­
ras t.imbém no campo do Ás de Ouro 
o Unidos de Olinda recebe a visita da 
representação _;� Liverpool FC, de Niló· 
polis. 

CINEMA�
,_ ..,

CINE RIVER IGUAÇU -
r-------------------------------"'"I "Um Tira da pesada" (po-

Pub/ique o balanço de sua Empresa n'o 
liciall/comédia), com Eddie 
Murphy. Censura livre 

!------CORREIO DA LAVOLJRA--------l horário, 15h - 17h - 19h 

� 767_2725 � 
e 21 horas. Praça Antonia 

U U Flores Teixeira. Tel. 
767-0229. 

CINE VERDE - "Uma 
nova Tocaia" Com Ri­

----------- chard Dreyfuss. 'Penetra· 
ções anais de um gard· 
nhão" (filme de sexo e<· 
plicito). Censura, 18 anos 
Horário, 14h30 - l 5h30 

ETC .. - 16h3él - 19h30 e 21 ho· 
ras. Praça da Liberdade 
Tel. 767-7264. 

CI NE CENTER 1 - 'Ve­

locidade máxima" com 
Keannu Reeves, Denni> 
Hoper e Sandra BullccK­
Censura: 1 O anos· Horanc· 

13h - l 5h - 17h - i9h 

e 21 horas. 

Av Mai. Florianc Pc.;"cto, 1790 - Tel.; 767-9487 
Cer.tro - Nova !gi..açu - Es::ico do Rio 

Ci NE CENTER 2 - "O re• 

leão" (desenho animdd.:­

de Walt Disney) • Censur• 

livre. Horario, 13h40 
3016h30 - 17h30 - t9h Av Getúlio Mourõ 1559/15�:1 - ;ei.;791 1844 

Ce,1tro - Nilópc!,s - Estado de Ric f e 21 horas 
.0 

/
' CINE CENTER 3 -
lobo" com JacK Nicholson 

e Michelle Pfeiffer C•��; 
J ra· 14 anos H_,rano· 

21 

COMPAREÇA! 
(a) MAURO PESTANA CHIDID - Diretor Geral 

CASA LEILA - PERFUMARíA - V..!\í,<i::JO

Rua José Hipólito de Oliveira, 1"19 - Tel.; 767-67'38 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rro 

15h 17h 19:, < 
horas. lqua(U Center �� 
Marechal Floric1no pçi�- · 

'------------------------------11.480 - Tel. 768-076 1 

América sai da
Consirncão de l 

.!,,, ,. 
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